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Competências sensoriais

aVisão
aAudição
aOlfacto
aPaladar
aTacto
aArticulação intersensorial

Visão

aReflexo pupilar presente
aConvergência binocular
aSensibilidade cromática
aAcuidade visual (foco fixo a cerca de 

25cm da face)
aPercepção e preferência pelos contrastes 

criados pelos contornos
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Acuidade visual

PARADIGMA PREFERÊNCIA 
VISUAL
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Preferência pelas zonas de contraste

O bebé dirige o seu olhar preferencialmente para a 
zona de contraste entre o preto e o branco

MOVIMENTOS OCULARES
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MOVIMENTOS OCULARES

PREFERÊNCIA VISUAL
FACE HUMANA

(Goren, Starty & Wu)

Preferência pelo padrão figurativo da face humana
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Visão – primeiros meses 

a2 a 4 meses: discriminação cromática 
crescente (vermelho, verde, azul e 
amarelo) 
aAcuidade visual crescente
aVisão binocular crescente

Audição
aCompetências do feto:
`Reage a estimulação sonora de alta frequência: 

maior movimentação e aumento do ritmo 
cardíaco
`Diferencia os sons da fala relativamente a 

outros estímulos sonoros (sons musicais)

O feto está mergulhado num ambiente “ruidoso”, 
constantemente sujeito a estimulação sonora.

Lecanuet, 1996
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Audição
aDiscrimina a voz humana em relação a outros sons
aDiscrimina o som ba do som pa (Eimas et al.)
aLocalização da fonte sonora - ainda na sala de 

partos (Wertheimer)
aReacções diferenciadas a sons de diferentes 

frequências e durações
aPreferência pelos estímulos cujas características 

acústicas se assemelham às características da voz 
humana, em particular a voz feminina –timbre, 
(Lecanuet, 1996)

Paladar
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Olfacto

aDiscrimina olfactos agradáveis e 
desagradáveis (mímica)
aMaior sensibilidade ao cheiro da própria 

mãe (e.g., Mcfarlane)
aAs mães também conseguem distinguir o 

cheiro do seu próprio bebé

Tacto

aOs bebés são sensíveis
` à dor
` às variações de temperatura
` aos ritmos
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Articulação inter-sensorial

aVisão-audição
aTacto-visão

Articulação inter-sensorial

--Voz feminina

-+Voz da mãe

-+Sem voz

Rosto femininoRosto da mãe
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Capacidade de aprendizagem

aCondicionamento clássico: estimulação de 
comportamentos reflexos através de 
estímulos incondicionados (som)
aCondicionamento operante: aprendizagem 

de respostas através das consequências 
(eg. bebés prematuros com uma fita 
presa ao pé e ligada a um móbil suspenso 
do tecto da incubadora
aImitação
aHabituação

Estados do recém-nascido

aConjunto organizado de comportamentos que:
`condicionam a capacidade de percepção e 

reacção a estímulos
`reflectem os processos neurofisiológicos, 

nomeadamente,
⌧frequência cardíaca
⌧ritmo respiratório
⌧registo electroencefalográfico
⌧registo electromiográfico, etc.

`dão pistas relativamente à capacidade de auto-
regulação do bebé (transição de estados)
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ESTADOS DO RECÉM-NASCIDO (Brazelton)

PresentesFechados 
ou abertos

IrregularFacial 
intensa

Choro

Presentes ou 
ausentes

AbertosIrregularDescoorde-
nada

Alerta

AusentesAbertosRegularAlgumaVígilia
atenta

Ocasional-
mente

Fechados 
ou abertos

RegularAlgumaIntermédio

AusentesFechadosMenos 
calma

AlgumaSono leve

AusentesFechadosCalmaNulaSono 
profundo

VocalizaçõesOlhosRespiraçãoActividade 
muscular

Estado

Habituação
aDiminuição da resposta a um estímulo 

quando ele é apresentado de uma forma 
repetida
aOs estímulos podem ser visuais, auditivos, 

tácteis
aCapacidade que o bebé tem de se 

defender face a estímulos excessivos ou 
desinteressantes (Brazelton)
aEvita um gasto de energia inútil
aDá pistas relativamente à capacidade de 

auto-regulação do bebé
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Terry Brazelton

ESCALA DE AVALIAÇÃO DO 
COMPORTAMENTO NEONATAL

Habituação
1. Diminuição da resposta à luz
2. Diminuição da resposta à roca
3. Diminuição da resposta à campainha
4. Diminuição da resposta à picada da 

agulha



12

ESCALA DE AVALIAÇÃO DO 
COMPORTAMENTO NEONATAL

Resposta aos estímulos visuais e auditivos
5. Resposta de orientação visual inanimada
6. Resposta de orientação auditiva 

inanimada
7. Resposta de orientação visual animada
8. Resposta de orientação auditiva animada
9. Resposta de orientação visual e auditiva 

animada

ESCALA DE AVALIAÇÃO DO 
COMPORTAMENTO NEONATAL

10. Modo de responder às carícias
11. Consolação com intervenção
12. Actividade de auto-apaziguamento
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ESCALA DE AVALIAÇÃO DO 
COMPORTAMENTO NEONATAL

Actividade reflexa

Preensão palmar
Preensão plantar
Clono do tornozelo
Babinski
Marcha automática
Subir o degrau

Rastejar
Glabela
Encurvatura do tronco
Nistagmo
Moro
Procura
Sucção


